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A hanseníase é uma doença infecciosa de evolução crônica, que acomete especialmente 

nervo e extremidade do corpo. Causada pelo Mycobacterium leprae ou bacilo da Hansen, 
que é um parasita intracelular obrigatório. Os primeiros sintomas são manchas brancas e 

vermelhas, que podem surgir em qualquer parte do corpo. Os profissionais de 
enfermagem possuem um papel muito importante nas ações de controle da hanseníase, 

dentre elas tem: prevenção, busca, diagnóstico dos casos, tratamento, sistema de registro 
e vigilância epidemiológica. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada no período 

de fevereiro a abril de 2017. Para a seleção da literatura que responder aos objetivos da 
presente pesquisa, executamos uma busca de publicações em diferentes bancos de dados: 

Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Google Acadêmico, abrangendo o 
período estipulado de 2007 a 2016. Conforme os estudos pesquisados, foi possível 

identificar que o diagnóstico tardio dos casos é um dos principais fatores que interferem 
no efetivo controle da doença de pacientes bacilíferos sem tratamento, logo percebemos 

a importância de um diagnóstico precoce; sendo o enfermeiro o principal agente na busca 
epidemiológica. O enfermeiro tem um papel muito importante em todo processo da 

Hanseníase (prevenção, diagnóstico e tratamento). O uso da educação em saúde é um 
instrumento necessário para o esclarecimento de suas reais consequências e 

especialmente de suas formas de prevenção. Além do mais, a enfermagem se faz presente 
em todas as etapas de cuidado com o paciente acometido pela hanseníase, pois ela é a 

responsável pelos cuidados tanto individuais quanto coletivos de portadores da 
Hanseníase, considera importante para tratamento o bem-estar do paciente como de seus 

familiares. Quanto em relação a busca e diagnósticos dos casos de Hanseníase devem 
envolver praticas relevantes que contribua para que o enfermeiro consiga estabelecer uma 

relação efetiva com os usuários. Durante a pesquisa concluiu-se que diversos são os 
fatores que contribuem para um diagnóstico tardio, dentre eles são os fatores econômicos 

e psicossociais e quando não identificados inicialmente podem acarretar a insuficiências 
que promovem múltiplos problemas para o paciente com hanseníase. Diante dos dados 

pesquisados é notória a importância do papel da enfermagem na assistência ao paciente 
com hanseníase. 
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